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I – EMENTA  

Família, grupos de convívio e redes sociais, reconhecimentos teóricos. Crise dos 
padrões reprodutivos e protecionistas e suas relações com a esfera pública. O Caso 
Brasileiro: uma análise social. Significados teóricos para as práticas sociais no âmbito 
da proteção social. 
 

II – OBJETIVO GERAL 

Aprofundar a discussão sobre o trabalho do assistente social com família, grupos e 
redes. 
III – OBJETIVOS ESPECÍFCOS 

Apresentar a construção histórica sobre o conceito de família. Analisar os impactos 
das mudanças societárias na dinâmica familiar no mundo ocidental, especialmente no 
Brasil. Analisar o papel do Estado na implementação de políticas e programas 
voltados para a família. Refletir sobre o trabalho do assistente social com famílias. 
IV - CONTEÙDO PROGRAMATICO 

Introdução – Família, trabalho com famílias e Serviço Social 

Unidade I – Concepção de família 

 História da família 

 Reflexões sobre a construção do conceito de família. 

 A família contemporânea 
   
Unidade II - Famílias e Políticas Sociais 

• A redescoberta da família como agente privado de proteção social. 
• Ações desenvolvidas para família no campo das políticas públicas.   
 

Unidade III - Trabalho com a família 

 Serviço Social e família 

 Conciliação e Mediação. 

 Experiências de trabalho com famílias. 
 
V – METODOLOGIA 
A disciplina será ministrada de forma expositiva, dialogada, com auxílio de filmes, 
trechos de livros e através de uma roda de conversa onde o debate e participação dos 
alunos terão espaço privilegiado.  
 
VI - AVALIAÇÃO A avaliação da apreensão dos conteúdos será através de duas 
provas individuais e sem consulta e 1 Seminário em grupo. 
1ª AVALIAÇÃO: 20/12/13 - 10 pts - Prova individual – Unidade I e II 



2ª AVALIAÇÃO: Visita institucional/roda de conversa/produção de texto: (Totalizando 
10 pts) (máximo 6 alunos). Datas da Roda de Conversa e entrega do texto escrito 
(3 laudas /em grupo):  24 e 28/02/14 
Nota final: média das duas avaliações 
Exame Final: 11/03/14 (Todo o conteúdo da disciplina) 
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